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Foi recentemente aberta, através do Despacho n.º 
12275/2013, de 26.09 (DR, 2ª série), a 1.ª fase de candi-
daturas à medida Comércio Investe, financiada através 
do Fundo de Modernização do Comércio e que veio 
substituir o Sistema de Incentivos a Projetos  de Mo-
dernização do Comércio (MODCOM). 

Com uma dotação orçamental de 25.000.000 euros, 
esta fase de candidaturas é aplicável a todas as regiões 
do continente e decorrerá nos seguintes períodos, con-
soante a natureza dos projetos:

Tipologias Data de Início Data de Fecho

Projeto individual de 
modernização comercial 30/09/2013 25/11/2013

Projeto conjunto de 
modernização comercial 30/09/2013 02/12/2013

Para apresentar a sua candidatura, o promotor deverá 
registar-se previamente na página da internet do IAP-
MEI e depois submeter o projeto através do formulário 
eletrónico disponível na consola do cliente. No caso de 
projeto individual, cada promotor só pode apresentar 
no máximo duas candidaturas.
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Comércio Investe abre primeira fase 
de candidaturas

Os projetos inovadores de turis-
mo contam com uma nova pos-
sibilidade de financiamento. Os 
“business angels” possuem um 
montante de 28 milhões de euros 
para investir até junho de 2015, 
que se juntam à Linha de Quali-
ficação da Oferta do Turismo de 
Portugal, estabelecida com o se-
tor financeiro, com uma dotação 
mínima de 120 milhões de euros.

De acordo com Francisco Banha, 
presidente da Federação Nacio-
nal de Associações de Business 
Angels (FNABA), “a conjugação do 
ciclo económico em que Portugal 
se encontra, onde cada vez mais 
empreendedores têm sonhos e 
ideias de novos negócios, asso-
ciado à fragmentação dos merca-
dos, à volta de interesses especí-

ficos”, tem vindo a criar segmen-
tos “alvos potenciais de grandes 
volumes, em particular no setor 
do turismo”. Este “faz antecipar 
oportunidades de investimento 
por parte dos ‘business angels’ 
portugueses, principalmente em 
projetos que promovam a ino-
vação nos serviços turísticos e o 
desenvolvimento de novas ex-
periências e produtos turísticos”, 
afirmou à Vida Económica.

CRIADA NOVA 
AGÊNCIA 
PARA GESTÃO 
DOS FUNDOS 
EUROPEUS

O Conselho de Ministros apro-
vou, no dia 22 de agosto, no 
âmbito da preparação do 
próximo quadro comunitário 
de apoio, a extinção de três 
entidades e a concentração 
das respetivas funções numa 
única, a Agência para o Desen-
volvimento e Coesão, I. P..

Assim, foram extintos o Insti-
tuto Financeiro para o Desen-
volvimento Regional (IFDR, 
I.P.), o Instituto de Gestão do 
Fundo Social Europeu (IGFSE, 
I.P.) e o Observatório do QREN 
e para o exercício das respeti-
vas  funções foi criada a Agên-
cia para o Desenvolvimento e 
Coesão, I. P., a qual fica sob a 
tutela do membro do Governo 
responsável pela área do De-
senvolvimento Regional.

Com esta concentração de 
funções o Governo visa uma 
maior racionalidade na despe-
sa e o aumento da eficácia na 
gestão dos fundos.

A nova Agência tem por mis-
são coordenar a política de de-
senvolvimento regional finan-
ciada pelos fundos europeus, 
exercendo funções de certifi-
cação, pagamento e controlo 
daqueles fundos.

ÍNDICE

VER ARTIGO COMPLETO 

CANDIDATURAS 
AO CONCURSO 
NACIONAL DE 
IDEIAS JÁ ESTÃO 
ABERTAS

O Concurso de Ideias da ANJE pre-
meia a criatividade empresarial e 
apoia as melhores ideias de negócio 
(independentemente do setor de 
atividade económica), para que es-
tas se traduzam em projetos viáveis.

O objetivo é motivar os jovens en-
tre os 18 e os 35 anos a desenvolver 
ideias de negócio inovadoras e re-
conhecer a sua criatividade estimu-
lando a inovação empresarial.

O prazo para a entrega das candida-
turas decorre até 9 de novembro de 
2013. As candidaturas serão depois 
selecionadas  até 29 de novembro.

Para mais informações visite a página
http://www.anje.pt/portal/concursodeideias

Fonte: www.ei.gov.pt

O apoio assume a natureza de incentivo não reembol-
sável (ou a fundo perdido) correspondente, no caso 
dos projetos individuais, a 40 % das despesas elegíveis, 
com o limite de 35.000 euros por projeto, e no caso 
dos projetos conjuntos, a 45 % das despesas elegíveis 
para as empresas aderentes, não podendo ultrapassar 
20.000 euros para cada empresa aderente, e a 70 % das 
despesas elegíveis para as associações, não podendo 
ultrapassar o valor médio de 6.000 euros por cada em-
presa aderente.

VER ARTIGO COMPLETO 

FNABA celebra protocolo com Turismo de Portugal 
e disponibiliza 28 milhões até junho de 2015 

“BUSINESS ANGELS” REFORÇAM OFERTA 
DE INVESTIMENTO PARA NOVOS PROJETOS

http://www.vidaeconomica.pt/comercio-investe-abre-primeira-fase-de-candidaturas
http://www.dre.pt/util/getpdf.asp?s=dip&serie=2&iddr=186.2013&iddip=2013032733
http://www.dre.pt/util/getpdf.asp?s=dip&serie=2&iddr=186.2013&iddip=2013032733
http://www.vidaeconomica.pt/business-angels-reforcam-oferta-de-investimento-para-novos-projetos
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A revisão do Programa “Impulso Jovem”, efetuada pela Resolução do 
Conselho de Ministros nº 36/2013, de 4.6, visa introduzir ajustamentos 
nos instrumentos de apoio disponibilizados ao abrigo deste Plano no 
sentido de atribuir aos mesmos maior racionalidade e simplificação, que 
se traduzam em respostas dotadas de maiores eficiência, eficácia e dinâ-
mica perante as necessidades atuais, quer dos jovens desempregados, 
quer dos empregadores.

De acordo com o Governo, assegura-se que uma parte dos apoios pre-
vistos seja direcionada para as regiões de convergência – Norte, Centro 
e Alentejo –, de forma a contribuir para a redução das assimetrias regio-
nais e para a coesão territorial, social e nacional.

EIXOS DE INTERVENÇÃO

São definidos os seguintes eixos de intervenção: 
-	 Estágios Emprego;
-	 Apoios à Contratação;
-	 Formação Profissional;
-	 Empreendedorismo.

ESTÁGIOS EMPREGO

Destinados a integrar jovens desempregados em entidades com ou sem 
fins lucrativos, de direito privado ou público, com o objetivo de, através 
de formação e de experiência prática em contexto de trabalho, melhorar 
o seu perfil de empregabilidade e promover a sua inserção profissional. 

A medida Estágios Emprego foi já publicada no Diário da República, atra-
vés da Portaria nº 204-B/2013, de 18.6.

APOIOS À CONTRATAÇÃO

Repartidos, por um lado, no desenvolvimento de medidas de apoio fi-
nanceiro ao empregador com o objetivo de facilitar a integração de jo-
vens no mercado de trabalho, como a medida “Estímulo 2013” ou outra 
de natureza semelhante, e, por outro, na execução de medidas que vi-
sam diminuir a carga fiscal associada à contratação e reduzir a diferença 
entre o custo suportado pelo empregador e o benefício recebido pelo 
trabalhador, correspondendo a uma forma descentralizada de incentivar 
novas contratações, com baixos custos administrativos e cuja concessão 
está condicionada à criação líquida de emprego, como as medidas de 
reembolso das contribuições para a segurança social. 

Refira-se que a Portaria nº 204-A/2013, de 18.6, aprovou a medida de 
Apoio à Contratação Via Reembolso da Taxa Social Única (TSU).

FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Relativamente aos jovens que se encontram em fase de transição para a 
vida ativa, bem como junto daqueles jovens que já integram o mercado 
de trabalho sem terem obtido o nível secundário de formação escolar 
e profissional, visando a melhoria dos níveis de empregabilidade e de 
inclusão social e profissional, através do sistema de aprendizagem e de 
outras modalidades de dupla certificação.

EMPREENDEDORISMO

Assente na promoção e dinamização do empreendedorismo, designa-
damente, através das seguintes medidas e programas: 
-	 “Passaporte para o Empreendedorismo” e Programa “Portugal Em-

preendedor”, abrangendo um conjunto de medidas articuladas que 
desenvolvem projetos de empreendedorismo realizados por jovens 
ou por empresas; 

-	 Programa COOPJOVEM como projeto de empreendedorismo jovem, 
apoiando a criação de cooperativas, através do financiamento direto 
por cada cooperante que tenha idade compreendida entre os 18 e os 
30 anos e o 9º ano de escolaridade; 

-	 Desenvolvimento do programa nacional de microcrédito, destinado 
a facilitar o acesso ao crédito - através da tipologia MICROINVEST - e 
a prestar apoio técnico na criação e na formação do empreendedor 
durante os primeiros anos de vida do negócio. 

OUTRAS MEDIDAS PREVISTAS PELO GOVERNO

Adoção de uma estratégia de divulgação integrada do “Impulso Jovem” 
e do respetivo plano de comunicação, de modo a permitir um amplo 
conhecimento do “Impulso Jovem” e uma maior acessibilidade dos jo-
vens e dos empregadores, bem como a operacionalização do “Impulso 
Jovem” através de portal eletrónico. 

A Comissão de Coordenação e Acompanhamento reúne mensalmente 
com os parceiros sociais para garantir a monitorização externa do “Im-
pulso Jovem”, a qual deve identificar, de forma clara, os jovens abrangi-
dos até aos 25 anos. 

VIGÊNCIA DO PROGRAMA

O novo diploma do Governo, que altera a Resolução do Conselho de 
Ministros nº 51-A/2012, de 14.6, reporta os seus efeitos a 30 de maio e 
vigora até 31 de dezembro de 2013.

PORTAL DO IMPULSO JOVEM

Toda a informação relevante sobre o ora designado  “Plano Estratégico 
de Iniciativas de Promoção da Empregabilidade Jovem” encontra-se dis-
ponível em www.impulsojovemportugal.pt

IMPULSO JOVEM: Ajustamento nos instrumentos de apoio

RESOLUÇÃO DO CONSELHO DE MINISTROS Nº 36/2013, DE 4 DE JUNHO 

http://www.dre.pt/util/getpdf.asp?s=diad&serie=1&iddr=2013.107&iddip=20130987
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INVESTE QREN

RESPOSTA

A linha de crédito Investe QREN 
destina-se a empresas beneficiá-
rias dos sistemas de incentivos 
QREN, a entidades beneficiárias 
de projetos conjuntos do SI Qua-
lificação PME e entidades benefi-
ciárias do SIAC que:
-	 Tenham candidaturas aprova-

das mas não concluídas no âm-
bito dos respetivos sistemas de 
incentivos;

-	 Não verifiquem capitais pró-
prios inferiores a metade do 
capital social, nem tenham 
perdido mais de um quarto do 
capital social nos últimos 12 
meses (aplicável para empresas 
que tenham iniciado atividade 
há mais de 3 anos) nem reúnam 
as condições para serem objeto 
de um processo de insolvência;

-	 Não tenham incidentes não jus-
tificados ou incumprimentos 

junto da Banca e da SGM, ou, re-
gistando incidentes, os mesmos 
deverão estar justificados ou re-
gularizados na data da aprova-
ção da garantia mútua e na data 
de emissão dos contratos;

-	 Tenham a situação regularizada 
junto da Administração Fiscal e 
da Segurança Social à data da 
contratação do financiamento;

-	 Não sejam objeto de processos 
de recuperação de montantes 
indevidamente pagos no âm-
bito do QREN, em situação de 
incumprimento.

O financiamento INVESTE QREN 
visa financiar:
a)	A contrapartida nacional pri-

vada associada à realização do 
projeto de investimento;

b)	Os custos não elegíveis a co-
financiamento, associados à 
realização do projeto de inves-
timento;

c)	O fundo de maneio necessário à 
realização do projeto de investi-
mento.

Trata-se de empréstimos de mé-
dio e longo prazo e locação finan-
ceira, com um montante máximo 
de 4 milhões de euros por enti-
dade e com um prazo até 8 anos 
(existindo três opções definidas 
inicialmente, de 6, 7 ou 8 anos), 
a negociar entre a entidade e o 
banco, dos quais 2 com carência 
de capital. A contagem dos prazos 
inicia-se na data da contratação 
da operação.

Metade do financiamento obtido 
provém de fundos do QREN Em-
préstimo Quadro/BEI, correspon-
dendo o remanescente a recursos 
da Instituição de Crédito. Sobre 
esta componente será aplicada 
uma taxa de juro resultante da 
média aritmética simples das co-
tações diárias da Euribor a três 
meses do mês anterior ao período 
de contagem de juros, acrescida 
de spread, ou a Euribor a três me-
ses verificada no segundo dia útil 
anterior ao início de cada período 
de cálculo de juros, acrescida de 
spread. O spread pode variar en-
tre 4,813% e 5,375%, consoante 
as características da entidade pro-
motora.

Na componente do financiamen-
to que é assegurado com recur-
sos QREN EQ/BEI, as operações 

vencem juros à taxa fixa, igual 
para todo o prazo do emprésti-
mo, variando o custo global entre 
4,569% e 4,969%.

De referir que o Investe QREN 
cumula com o incentivo financeiro 
concedido pelos SI QREN, sendo 
que o incentivo total, expresso em 
ESB, apurado em sede de encerra-
mento de investimento, não pode 
ultrapassar os limites comunitários 
aplicáveis aos auxílios de estado. 
Caso tal se verifique, o ajustamen-
to será sempre efetuado no incen-
tivo financeiro concedido pelos SI 
QREN/SIAC, em primeira instância 
no Prémio de Realização, quando 
este é aplicável.

Colaboração: www.sibec.pt 
sibec@sibec.pt - Tel.: 228 348 500

DICAS & CONSELHOS

Tenho uma candidatura ao SI 
Inovação aprovada e, inclusive, 
já iniciei o investimento. Contu-
do, a falta de acesso a financia-
mento bancário tem atrasado a 
execução do investimento nos 
últimos meses. Dado que quere-
mos cumprir as metas semestrais 
previstas em sede de candidatu-
ra, existe alguma fonte de finan-
ciamento complementar a que 
possa ter acesso?

http://www.sibec.pt


Compre já em http://livraria.vidaeconomica.pt
 encomendas@vidaeconomica.pt     223 399 400

CÓDIGO DA INSOLVÊNCIA 
e da Recuperação de Empresas– Anotado 
(3ª Edição)

Guia Prático da RECUPERAÇÃO 
E REVITALIZAÇÃO DE EMPRESAS 
(2ª Edição)

NOVIDADE

O PACK
por apenas 36€

Manuais de apoio
essenciais

€22
€22

COMPRE JÁ

POUPE €8 NA COMPRA DO PACK
e ganhe ainda 10% em Pontos com Vida

Campanha válida até 30-11-2013

http://livraria.vidaeconomica.pt
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PROGRAMA IDA 
ADAPTADO AO 
NOVO IMPULSO 
JOVEM  

Na sequência da reformulação 
do plano estratégico de ini-
ciativas de promoção da em-
pregabilidade jovem - Impul-
so Jovem, que teve em vista 
conferir maior racionalidade e 
simplificação aos instrumen-
tos de apoio disponibiliza-
dos ao abrigo do mesmo, foi 
alterado, através da Portaria 
n.º 254/2013, de 08-08, o pro-
grama Incentivo ao Desenvol-
vimento Associativo (IDA) no 
sentido de o adaptar à nova 
formulação do Impulso Jovem.

O IDA é um programa de 
apoio financeiro à gestão da 
atividade das associações e fe-
derações juvenis, inserido no 
Impulso Jovem no âmbito da 
medida Estágios Emprego.

Podem candidatar-se ao IDA 
todas as associações de jovens 
com inscrição no Registo Na-
cional do Associativismo Jo-
vem (RNAJ), que integrem na 
sua atividade estágios aprova-
dos pelo Instituto do Emprego 
e Formação Profissional (IEFP, I. 
P.) dirigidos a jovens entre os 
18 e os 30 anos (ou, em casos 
específicos, até aos 35 anos), 
no âmbito da medida Estágios 
Emprego. 

Breves
FUNDAÇÃO 
ALTRAN LANÇA 
CONCURSO VERDE

A Fundação Altran para a Inova-
ção em Portugal iniciou o proces-
so de candidaturas para a com-
petição nacional, em tecnologia 
e inovação, com o tema ‘Inovar 
por um mundo mais sustentável’. 
O objetivo é promover e premiar 
projetos de inovação tecnológica 
que sejam, na sua génese, sus-
tentáveis, ou seja, tenham como 
finalidade satisfazer as necessi-
dades dos seres humanos, sem 
comprometer o futuro das gera-
ções vindouras. O prazo de candi-
daturas termina à meia-noite do 
dia 31 de outubro  de 2013. 

“EQUIPAMENTOS 
ESTRUTURANTES DO 
SISTEMA URBANO 
NACIONAL”

Foi aprovada uma alteração ao 
Regulamento Específico “Equipa-
mentos Estruturantes do Sistema 
Urbano Nacional”, no âmbito do 
POVT, de forma a contemplar o 
aumento da taxa de compartici-
pação comunitária de 70% para 
85% a atribuir às operações da 
responsabilidade das Institui-
ções do Ensino Superior (Univer-
sidades e Institutos Politécnicos).

COMISSÃO EUROPEIA 
LANÇA CONVITE

A CE lançou um convite à apre-
sentação de propostas com 
o objetivo geral de alargar a 
“Aliança Europeia dos Serviços 
Móveis e Mobilidade” com um 
enfoque especial na promoção 
da melhor utilização possível da 
informação e dos dados obtidos 
pela monitorização da Terra e da 
navegação por satélite no âmbi-
to do Copernicus (Programa Eu-
ropeu de Observação da Terra) 
e do  GNSS (Sistema Global de 
Navegação por Satélite). O con-
vite encontra-se aberto até 4 de 
novembro de 2013.

Para mais informações, clique 
aqui.

LANÇADO O CONCURSO BLOOM 
PARA JOVENS CRIADORES

O Concurso BLOOM pretende reunir candidaturas de jovens Designers 
de Moda que tenham a intenção, clara, de ingressar no mercado da 
Moda e do Têxtil nacional.

As inscrições para a competição decorrem até ao dia 8 de novembro. 
Além da integração na próxima edição outono/inverno do Portugal 
Fashion (março de 2014), os designers apurados poderão beneficiar 
de apoio financeiro e estratégico.

O concurso encontra-se aberto a jovens entre os 18 e os 35 anos, re-
sidentes em Portugal e com formação académica nas áreas da moda, 
confeção e/ou design. Para concorrer é necessário submeter um dossier 
original,  nunca apresentado em público, reunindo o “curriculum vitae”, 
o tema ou conceito das propostas, a memória descritiva, o painel de am-
biente e a paleta de cores e materiais utilizados. Os candidatos deverão 
ainda integrar, no mesmo documento, croquis ilustrados e técnicas refe-
rentes aos quatro coordenados candidatos, realçando, através de legen-
da, as características essenciais para a boa interpretação de cada peça.

A avaliação da 1ª fase será feita até o dia 22 de novembro  de 2013.

Depois de revelados os 12 selecionados, estes devem entregar o coor-
denado correspondente à 2ª fase do concurso até ao dia 3 de janeiro  
de 2014, nas instalações da Sede da ANJE.

Será feita a avaliação e seleção dos 8 designers selecionados até ao 
dia 17 de janeiro  de 2014. Os concorrentes selecionados apresentarão 
como 3ª fase do concurso os 4 coordenados num desfile/concurso in-
tegrado no calendário de março  de 2014.

Fonte: www.pofc.qren.pt

QREN DESTINOU 346 MILHÕES A 
PROJETOS DE EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

NOTÍCIAS

Os projetos de eficiência energé-
tica receberam 346 milhões de 
euros do Quadro de Referência 
Estratégico Nacional (QREN), 2% 
do total de fundos disponibiliza-
dos, avança o Observatório do 
QREN.

De acordo com as principais 
conclusões do estudo do Obser-
vatório, estes investimentos em 

“rubricas de despesa associadas 
à eficiência energética” vão per-
mitir “uma redução do consumo 
energético, para o período de 
2013-2016, na ordem dos 352 
534 tep (toneladas equivalentes 
de petróleo), a que correspon-
dem 858 391 toneladas de emis-
sões de CO2 evitadas”.

VER ARTIGO COMPLETO 

REGULAMENTO DO CONCURSO 

VER ARTIGO COMPLETO 

http://ec.europa.eu/enterprise/newsroom/cf/itemdetail.cfm?item_id=6944&lang=en&title=European%2DMobile%2Dand%2DMobility%2DIndustries%2DAlliance%2D%E2%80%93%2D2013
http://www.portugalfashion.com/fotos/noticias/regulamento_jc_bloom_a4_1376059716.pdf
http://www.dre.pt/util/getpdf.asp?s=dip&serie=1&iddr=2013.152&iddip=20131444
http://www.dre.pt/util/getpdf.asp?s=dip&serie=1&iddr=2013.152&iddip=20131444
http://www.vidaeconomica.pt/programa-ida-adaptado-ao-novo-impulso-jovem
http://www.vidaeconomica.pt/qren-destinou-346-milhoes-projetos-de-eficiencia-energetica
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Breves
FEIRA INTERNACIONAL 
DE CABO VERDE 
REGRESSA EM 
NOVEMBRO

A Feira Internacional de Cabo 
Verde (FIC) realiza-se de 20 a 24 
de novembro. A presente edi-
ção tem lugar na cidade do Min-
delo, na Ilha de São Vicente, po-
dendo as empresas interessadas 
recorrer a algumas iniciativas de 
apoio à exploração do mercado 
deste arquipélago africano. A 
iniciativa é de caráter multisse-
torial e representa a principal 
manifestação comercial com di-
mensão internacional em Cabo 
Verde. Uma boa oportunidade 
para as empresas nacionais di-
namizarem as exportações para 
aquele mercado.

NERSANT PREPARA 
MISSÃO EMPRESARIAL 
A MARROCOS 
E ARGÉLIA

A NERSANT – Associação Em-
presarial da Região de Santa-
rém encontra-se a organizar 
uma nova missão empresarial 
aos mercados de Marrocos e 
Argélia, a realizar de 17 a 25 de 
novembro de 2013 e que tem 
como objetivo promover a in-
ternacionalização das empresas 
participantes. Esta é uma mis-
são empresarial não setorial.

NORUEGA APRESENTA 
OPORTUNIDADES DE 
NEGÓCIO AO SETOR 
DA CONSTRUÇÃO

O Governo da Noruega veio a 
Portugal apresentar à fileira da 
construção o Plano de Transpor-
tes, programado para o período 
de 2014 a 2020 e que envolve 
investimentos no valor de 70 mil 
milhões de euros. Dos trabalhos 
propostos junto das empresas 
nacionais consta todo o tipo de 
trabalhos ligados à construção, 
desde a arquitetura até à gestão, 
passando pela engenharia.

PORTUGAL PODE 
AUMENTAR 
NEGÓCIOS COM 
O MÉXICO

José Miguel Gallo 
Conselheiro CIEP para a 
Internacionalização da 
Economia Portuguesa - México

O México oferece a Portugal 
grandes oportunidades de ne-
gócio. O automóvel e o turis-
mo são os setores com maior 
potencial.

Nos últimos cinco anos, o in-
vestimento direto de Portugal 
no México caiu cerca de 36%. 
A comunidade portuguesa 
estabelecida naquele país não 
excederá as 500 pessoas. Mas 
ultimamente tem-se assistido 
a um aumento de jovens por-
tugueses com formação supe-
rior e bons empregos no Mé-
xico. O facto do país ter mais 
de 110 milhões de habitantes 
deve ser tido em conta.

Foi lançado pela AICEP Portugal Global, com o apoio 
do COMPETE (Programa Operacional Fatores  de 
Competitividade), o Programa NOVOS EXPORTADO-
RES, que visa preparar empresas com elevado poten-
cial de exportação e de inovação a expandir os seus 
negócios para o mercado dos EUA. 

Inserido no âmbito do SIAC (Sistema de Apoio a Ações  
Coletivas), o Programa decorrerá até março  de 2014 
e destina-se especificamente a PME portuguesas não 
exportadoras, exportadoras pontuais ou empresas que 
pretendam exportar pela primeira vez para os EUA.

Ao integrarem o Programa, as empresas terão acesso 
a acompanhamento especializado e personalizado 
de consultoria, assim como a formação adequada, 
com vista a desenvolverem o seu plano de marke-
ting internacional, potenciando, deste modo, a sua 
entrada e afirmação no mercado norte-americano.

No final do Programa, as empresas participantes 
serão integradas numa visita comercial ao mercado 

alvo (roadshow) para apresentar os seus produtos e 
serviços junto de potenciais fornecedores, estabele-
cer contactos com os agentes económicos locais (ne-
tworking) e realizar sessões de trabalho com espe-
cialistas sobre tendências dos setores  representados 
e respetivo comportamento de consumo.

As candidaturas estão abertas até 31 de outubro.

Para mais informações, clique aqui.

Fonte: www.pofc.qren.pt

SEMINÁRIOS BPI EXPORTAÇÃO DEBATEM 
DESAFIOS DOS MERCADOS EXTERNOS

“Na atividade diária do BPI, questões relativamente ao mercado exter-
no, nomeadamente Angola e Moçambique, são prementes no contacto 
com os clientes”, por isso, a realização dos Seminários BPI Exportação 
permite “não só falarmos da exportação como partilhar a nossa expe-
riência e produtos que temos para o mercado nacional e internacional 
e permitir o debate e o esclarecimento de questões que se despoleta 
nestes seminários”, refere Carlos Matos, assistente financeiro da direção 
financeira do BPI, sobre a realização dos Seminários BPI Exportação.

Sendo a internacionalização o caminho que ajudará Portugal a sair 
desta crise, o BPI criou o Seguro de Crédito BPI, em parceria com a Co-
sec. Este seguro de crédito permite apoiar operações de exportação, 
individuais, e cobrir o risco na cobrança, fatura a fatura.

NOTÍCIAS • INTERNACIONALIZAÇÃO

COMPETE APOIA INTERNACIONALIZAÇÃO DE PME 
PORTUGUESAS PARA OS EUA

VER ARTIGO COMPLETO 

VER ARTIGO COMPLETO 

O setor nacional do chocolate vale 
cerca de 170 milhões de euros. Ape-
sar de se verificar um crescimento 
continuado, nos últimos anos, a rea-
lidade é que o consumo fica abaixo 
da maioria dos países europeus. O 
nosso chocolate é de qualidade, mas 
a taxa de IVA restringe o seu consu-

mo. As empresas produtoras estão 
a apostar cada vez mais na expor-
tação, explicou à “Vida Económica” 
Manuel Barata Simões, secretário-
-geral da Associação das Indústrias 
de Chocolate e Confeitaria (ACHOC).

Mercado nacional vale 170 milhões de euros 

EMPRESAS PORTUGUESAS DE CHOCOLATE 
ESTÃO A INVESTIR NA EXPORTAÇÃO

VER ENTREVISTA 

http://www.vidaeconomica.pt/empresas-portuguesas-de-chocolate-estao-investir-na-exportacao
http://www.vidaeconomica.pt/portugal-pode-aumentar-negocios-com-o-mexico
http://www.portugalglobal.pt/PT/Internacionalizar/Paraonde/Conhecimento/Paginas/ProgramaNovosExportadores_Regulamento.aspx
http://www.vidaeconomica.pt/seminarios-bpi-exportacao-debatem-desafios-dos-mercados-externos
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Foram aprovadas, através da Por-
taria n.º 257/2013, de 13 de agos-
to, as regras complementares 
para o apoio comunitário à pro-
moção de vinhos em mercados 
de países terceiros, no âmbito do 
programa nacional de apoio ao 
setor  vitivinícola, para o período 
2014-2018. 

São suscetíveis de apoio os pro-
jetos de promoção em mercados 
de países terceiros de vinhos com 
«Denominação de origem» (DO), 
vinhos com «Indicação geográfi-
ca» (IG) e vinhos com indicação 
de casta, produzidos em territó-
rio nacional, que se destinem ao 
consumo direto e demonstrem 
disponibilidade a longo prazo, 
em quantidade e qualidade, para 
responder à procura do mercado 
após a realização das ações de 
promoção.

Esta medida de apoio prevê as 
seguintes tipologias de ações: 
-	 Ações de relações públicas, 

promoção ou publicidade, que 
destaquem, nomeadamente, as 
vantagens dos produtos produ-
zidos no território nacional; 

-	 Participação em eventos, feiras 
ou exposições de relevância 
internacional; 

-	 Campanhas de informação, 
em particular sobre os regi-
mes comunitários de denomi-
nações de origem, indicações 
geográficas e modo de produ-
ção biológica; 

-	 Estudos de mercado necessá-
rios para a expansão das saí-
das comerciais; 

-	 Estudos de avaliação dos re-
sultados das ações de promo-
ção e informação.

Foram aprovadas através da 
Portaria n.º 253/2013, de 07-08, 
alterações a diversos regulamen-
tos de aplicação de medidas do 
Programa de Desenvolvimento 
Rural (PRODER).

Na prática, as alterações intro-
duzidas visam salvaguardar as 
situações em que o beneficiário 
executou o projeto por custos 
inferiores aos aprovados, mas 
salvaguardou a sua concreti-
zação. Com efeito, na fase de 
implementação dos projetos, 
alguns dos investimentos foram 
concluídos por custos inferiores 
aos inicialmente previstos pois, 
devido à atual crise financeira 
e à consequente dificuldade 
no acesso ao crédito, os benefi-
ciários foram obrigados a fazer 
adaptações aos projetos de for-
ma a conseguir prosseguir e via-
bilizar a sua execução.

Deste modo, e desde que não 
seja posta em causa a concreti-

zação substancial dos projetos, 
passa a ser aceite a execução in-
ferior ao limite mínimo do valor 
do investimento elegível previs-
to na regulamentação do apoio, 
mantendo-se os valores máximos 
aprovados para as despesas va-
riáveis - calculadas em função de 
uma percentagem do valor total 
elegível de parte ou da totalidade 
das despesas elegíveis da ope-
ração – as quais são geralmente 
executadas logo no início das 
operações. 

O polo de competividade Portu-
galFoods, interlocutor e dinamiza-
dor do agroalimentar português 
que promove o interface entre o 
sistema científico e a indústria, está 
a organizar a primeira Conferência 
Internacional – Tecnologia Agroa-
limentar e Inovação & Brokerage, 

que terá lugar a 24 e 25 de outu-
bro de 2013 na Maia (TecMaia). A 
conferência abordará seis grandes 
eixos: Inovação na Comunicação; 
Inovação e Sustentabilidade; Ino-
vação no Consumidor; Inovação 
de Produto; Inovação Tecnológica 
e Gestão da Inovação.

PORTUGALFOODS ORGANIZA CONFERÊNCIA 
INTERNACIONAL SOBRE INOVAÇÃO

NOTÍCIAS • AGRICULTURA

A taxa de cofinanciamento para os 
projetos de investimento na agri-
cultura em Portugal no âmbito do 
novo Programa de Desenvolvimen-
to Rural 2014-2020 (PDR) vai subir 
dos atuais 85% (75%+10%) para os 
95% (85%+10% de bonificação), 
revelou à “Vida Económica” o euro-
deputado Capoulas Santos, relator 
do Parlamento Europeu para os 
principais relatórios da nova Políti-
ca Agrícola Comum (PAC).

A poupança para Portugal em sede 
de Orçamento do Estado ronda os 
250 milhões de euros nos próximos 
sete anos, sendo que todos os Es-
tados-membros da União Europeia 
que estão, neste momento, sob as-
sistência financeira (para além de 
Portugal, a Grécia, Irlanda e a Ro-
ménia), serão abrangidos por este 
benefício.

VER ARTIGO COMPLETO 

Capoulas Santos fala em poupança de 250M€ em sete anos 

PORTUGAL TERÁ TAXA DE COFINANCIAMENTO 
DE 95% NA AGRICULTURA

APROVADAS AS REGRAS PARA O 
APOIO COMUNITÁRIO À PROMOÇÃO 
DO VINHO EM PAÍSES TERCEIROS

VER ARTIGO COMPLETO 

VER ARTIGO COMPLETO 

Edições digitais Vida Económica

Agora disponíveis no seu tablet Compatível com

iPad e

Android

PRODER: 

ALTERAÇÕES REGULAMENTARES 
PERMITEM EXECUÇÃO DOS PROJETOS POR 
CUSTOS INFERIORES AOS APROVADOS

http://livraria.vidaeconomica.pt/54-ebooks
http://www.vidaeconomica.pt/portugal-tera-taxa-de-cofinanciamento-de-95-na-agricultura
http://www.vidaeconomica.pt/alteracoes-regulamentares-permitem-execucao-dos-projetos-por-custos-inferiores-aos-aprovados
http://www.dre.pt/util/getpdf.asp?s=diad&serie=1&iddr=2013.151&iddip=20131436
http://www.vidaeconomica.pt/aprovadas-regras-para-o-apoio-comunitario-promocao-do-vinho-em-paises-terceiros
http://www.dre.pt/util/getpdf.asp?s=diad&serie=1&iddr=2013.155&iddip=20131469
http://www.dre.pt/util/getpdf.asp?s=diad&serie=1&iddr=2013.155&iddip=20131469
http://www.dre.pt/util/getpdf.asp?s=diad&serie=1&iddr=2013.155&iddip=20131469
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Breves
REGIÃO NORTE 
RECEBE NOVOS 
INVESTIMENTOS

Foram aprovadas no final de 
agosto mais um lote de candi-
daturas no âmbito da “Bolsa de 
Mérito da Execução Municipal”, 
viabilizando um investimento 
de 34 milhões de euros para a 
região do Norte, com uma com-
participação de cerca de 28,5 
milhões de euros pelo Fundo 
Europeu de Desenvolvimento 
Regional. Do montante aprova-
do, mais de 30 milhões de euros 
dizem respeito à construção ou 
requalificação de 24 centros es-
colares.

AUMENTO DE TAXAS 
DE COFINANCIAMENTO

A Comissão Ministerial de Coor-
denação dos Programas Opera-
cionais Regionais do Continente 
aprovou a alteração dos Regula-
mentos Específicos «Sistema de 
Apoio a Infraestruturas Científi-
cas e Tecnológicas» e «Sistema 
de Apoio a Parques de Ciência 
e Tecnologia e Incubadoras de 

Empresas de Base Tecnológica», 
consagrando o aumento para 
85% da taxa de cofinanciamen-
to das operações promovidas 
por entidades que assumam in-
vestimentos de âmbito público 
e prossigam fins idênticos aos 
que são desempenhados pela 
administração pública, no âmbi-
to daqueles dois regulamentos.

CENTRO DE INCUBAÇÃO 
INAUGURADO EM VIZELA

A ANJE - Associação Nacional de Jovens Empresários inaugurou, no 
dia 5 de setembro, o Centro de Incubação de Vizela (Rua Fonseca e 
Castro, 213), uma iniciativa conjunta com a autarquia local. A inaugu-
ração foi precedida da assinatura formal do protocolo de colaboração 
entre a ANJE e a Câmara Municipal de Vizela.  

A nova infraestrutura da ANJE inclui gabinetes destinados à instalação 
individual de empresas e ainda uma sala de cowork, beneficiando de 
um conjunto de sinergias de apoio à iniciativa e ao desenvolvimento 
empresarial, decorrentes da rede nacional de incubação da associa-
ção. O espaço vem complementar um conjunto de 14 edifícios, dis-
tribuídos um pouco por todo o país: Porto (Centro de Incubação do 
Porto e Incubadora Portugal Global), Matosinhos, Maia, Trofa, Póvoa 
de Varzim, Évora, Aveiro, Barcelos, Oeiras, Faro, Montalegre, Boticas e 
Ribeira de Pena. Ao todo, são agora perto de 200 os espaços para a 
instalação de empresas, 12 dos quais destinados a PME industriais. A 
estes números cumpre somar as inestimáveis possibilidades de incu-
bação virtual.

APOIOS REGIONAIS

VER ARTIGO COMPLETO 

A Área Empresarial de Loulé (AEL), apresentada no 
passado dia 12 de setembro, resulta de um aglome-
rado de loteamentos industriais existentes que serão 
transformados num mega condomínio para empre-
sas, com o apoio de uma candidatura aprovada pelo 
PO Algarve 21. 

A operação visa a qualificação das infraestruturas de 
apoio à AEL, gestão da área, promoção da imagem 
para captar mais investimento, bem como a dinami-
zação e internacionalização das empresas existentes. 

O investimento, a realizar nos próximos dois anos, 
ascende a 1,15 milhões de euros, sendo compartici-
pado a 70 % pelos fundos europeus do FEDER, en-

quanto os restantes 30 % são assegurados pela Câ-
mara Municipal de Loulé e Associação Empresarial 
da Região do Algarve (NERA).

Fonte: www.ccdr-alg.pt

ÁREA EMPRESARIAL DE LOULÉ ASSEGURA FINANCIAMENTO 
DE € 1,15 MILHÕES

DOIS PROJETOS 
FINANCIADOS 
PELO PO NORTE 
FINALISTAS DOS 
"REGIOSTARS 
AWARDS" 

Os projetos "Art on Chairs" e "Eco-
ponto em Casa" são os dois proje-
tos portugueses dos dezanove pro-
jetos finalistas anunciados pelo júri 
do RegioStars Awards 2014. 

Estes prémios destinam-se a galar-
doar, ao nível europeu, os projetos 
regionais apoiados pelos fundos da 
política de coesão da UE que se te-
nham revelado mais inovadores e 
inspiradores.

Atendendo aos critérios de inovação, 
impacto, sustentabilidade e parceria, 
o júri selecionou 19 finalistas de en-
tre os 80 projetos concorrentes.

Dos dezanove finalistas, dois são 
projetos portugueses: o Art on 
Chairs, nomeado na Categoria 1 - 
Crescimento inteligente: Inovação 
PME, e o Ecoponto em Casa, no-
meado como finalista da Categoria 
2 – Crescimento sustentável: cresci-
mento verde e emprego através da 
bio-economia, ambos financiados 
em Portugal pelo PO Norte - ON2.

Fonte: www.qren.pt

DELIBERAÇÃO 

http://www.qren.pt/np4/np4/?newsId=3738&fileName=CMC_POR_30_Agt_13_final.pdf
http://www.vidaeconomica.pt/centro-de-incubacao-inaugurado-em-vizela
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SIALM

 Sistema de Incentivos de Apoio 
Local a Microempresas – Fase V
De 08/10/2013 a 09/12/2013

SI QUALIFICAÇÃO PME

 Vale Simplificado – Fase VI
De 14/09/2013 a 13/11/2013

Alteração ao Aviso

Encerramento – PO Lisboa

SIAC

 Entidades Gestoras de EEC 
Reconhecidas
De 08/07/2013 a 30/10/2013

POPH

 Qualificação das Pessoas com 
Deficiências e Incapacidades 
/ Qualidade dos Serviços e 
Organizações
De 30/09/2013 a 24/10/2013

Guia de Apoio

Guia de Apoio

 Cursos Profissionais e Cursos 
de Educação e Formação de 
Jovens (CEF)
De 29/08/2013 a 11/10/2013 
(prorrogado)

ALGARVE

 Sistema de Apoios à 
Modernização Administrativa
De 19/09/2013 a 31/12/2013

SÓ ME POSSO CANDIDATAR NA REGIÃO ONDE 
TENHO A SEDE DA MINHA EMPRESA?

Não. A região será o local onde vai ocorrer o inves-
timento. Ou seja, não é necessariamente a região 
onde está a sede da empresa.

Os projetos só se podem localizar nos territórios 
abrangidos das regiões apoiadas: Norte, Centro, 
Alentejo e Algarve.

COMO SEI QUE O MEU INVESTIMENTO SE 
LOCALIZA NUMA REGIÃO APOIADA?

Em Portugal Continental, são 177 os concelhos com 

problemas de “interioridade” e abrangidos por estes 
incentivos, conforme Mapa 1.

Para a generalidade dos concelhos e freguesias 
abrangidos, a componente de investimento elegí-
vel (que exclui a componente de criação de postos 
de trabalho) tem um limite de 5.000 Euros. Para um 
grupo mais restrito (Mapa 2) esse limite é de 25 mil 
euros. 

Para mais informações consulte www.ifdr.pt/valorizar 
ou o Anexo A da Portaria que estabelece o regula-
mento deste sistema de incentivos.

Fonte: www.pofc.qren.pt

AGRICULTURA

Linha de crédito para o setor da 
pecuária extensiva

- Portaria n.º 295/2013, de 1 de 
outubro (DR n.º 189, I Série, pág. 
5974) –  Procede à primeira alte-
ração à Portaria n.º 300/2012, de 2 
de outubro, que estabelece quem 
são os beneficiários, termos e 
condições de acesso à linha de 
crédito com juros bonificados, 
de acordo com o Decreto-Lei n.º 
101/2012, de 11 de maio.

Fundo Florestal Permanente

- Portaria n.º 296/2013, de 2 de 

outubro (DR n.º 190, I Série, págs. 
5979 a 5985) – Procede à segun-
da alteração ao Regulamento 
do Fundo Florestal Permanen-
te aprovado pela Portaria n.º 
113/2011, de 23 de março.

EMPREGO

Promoção do emprego cientí-
fico

- Despacho n.º 12124/2013, de 23 
de setembro (DR n.º 183, II Série, 
págs. 29250 a 29253) – Altera o 
Despacho n.º 18368/2008, de 9 
de julho, que aprova o regula-
mento específico que define o re-

gime de acesso aos apoios conce-
didos no âmbito da tipologia de 
intervenção n.º 4.2, «Promoção 
do emprego científico», do eixo 
n.º 4 do Programa Operacional 
Potencial Humano (POPH).

COMÉRCIO

Comércio Investe

- Despacho n.º 12275/2013, de 26 
de setembro (DR n.º 186, II Série, 
pág. 29573) –– Abre uma fase de 
apresentação de candidaturas à 
Medida “Comércio Investe”.

P & R

CONCURSOSLEGISLAÇÃO

SISTEMA DE INCENTIVOS DE APOIO LOCAL A MICROEMPRESAS

http://mailings.vidaeconomica.pt/files/newsletters/click.php?goto=aHR0cDovL3d3dy5mLWluaWNpYXRpdmFzLnB0
http://www.qren.pt/np4/np4/?newsId=3259&fileName=Aviso_de_Abertura_de_Concurso.pdf
http://www.pofc.qren.pt/ResourcesUser/2012/Concursos_Avisos/20121024_AAC_06_SI_QPME_Vale_Simplificado.pdf
http://maiscentro.qren.pt/private/admin/ficheiros/uploads/AAC_06_12_SI%20PME_Alt.pdf
http://www.pofc.qren.pt/ResourcesUser/2013/Concursos_Avisos/20130322_AAC_06_QPME_Vales_Encerramento_POLisboa.pdf
http://www.pofc.qren.pt/ResourcesUser/2013/Concursos_Avisos/20130708_AAC_01_SIAC_2013.pdf
http://www.poph.qren.pt/upload/docs/noticias/Concursos_Candidaturas/2013/Aviso_Abertura_%20Cand_2014_TI%2062_862_962_64.pdf
http://www.poph.qren.pt/upload/docs/noticias/Concursos_Candidaturas/2013/Guia_de_Apoio_Cand_2014_TI%2062_862_962.pdf
http://www.poph.qren.pt/upload/docs/noticias/Concursos_Candidaturas/2013/Gui_de_Apoio_Cand_2014_TI_64.pdf
http://www.poph.qren.pt/upload/docs/noticias/Concursos_Candidaturas/2013/AvisoAbert_Cand_TI_%2012_%2013_%202013_14.pdf
http://www.ccdr-alg.pt/ccdr/parameters/ccdr-alg/files/File/documentos/poalgarve21/avisos/SAMA_ALG-26-2013-06.pdf
http://www.dre.pt/util/getpdf.asp?s=diad&serie=1&iddr=2013.189&iddip=20131685
http://www.dre.pt/util/getpdf.asp?s=diad&serie=1&iddr=2013.189&iddip=20131685
http://www.dre.pt/util/getpdf.asp?s=diad&serie=1&iddr=2013.190&iddip=20131692
http://dre.pt/pdf2sdip/2013/09/186000000/2957329573.pdf
http://dre.pt/pdf2sdip/2013/09/186000000/2957329573.pdf
http://www.dre.pt/util/getpdf.asp?s=diad&serie=1&iddr=2013.190&iddip=20131692
http://www.dre.pt/util/getpdf.asp?s=dip&serie=2&iddr=183.2013&iddip=2013032334
http://www.dre.pt/util/getpdf.asp?s=dip&serie=2&iddr=183.2013&iddip=2013032334
http://www.pofc.qren.pt/ResourcesUser/2013/FAQ/Microempresas_Interior/Mapa_1.pdf
http://www.pofc.qren.pt/ResourcesUser/2013/FAQ/Microempresas_Interior/Mapa_2.pdf
http://www.pofc.qren.pt/resourcesuser/2013/legislacao/p_68_2013.pdf
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Nas candidaturas contratuali-
zadas no âmbito da agenda Po-
tencial Humano, o número de 
formandos abrangidos em ações 
de formação de dupla certifica-
ção, que iniciaram o ciclo de for-
mação, ascende a 569 mil, abran-
gendo as outras modalidades de 
formação cerca de 1,4 milhões 
de formandos. Com o objetivo 
de reforçar a qualificação da po-

pulação adulta ativa de modo a 
contribuir, nomeadamente, para 
o desenvolvimento de compe-
tências  críticas à modernização 
económica e empresarial e para 
a adaptabilidade dos trabalha-
dores, encontram-se abrangidos 
em processos de Reconhecimen-
to, Validação e Certificação de 
Competências (RVCC), aproxi-
madamente 875 mil adultos. No 
âmbito do reforço da capacidade 
científica e tecnológica nacional, 

através da formação de recursos 
humanos altamente qualificados, 
cerca de 11 mil bolseiros estão a 
realizar, ou já concluíram, ações 
de formação avançada.
De referir ainda, nesta agenda, 
932 estabelecimentos de ensino 
apoiados (com intervenção ao 
nível da construção, ampliação 
e/ou requalificação), enquadra-
dos nas seguintes tipologias: 

734 centros escolares e escolas 
do 1.º ciclo do ensino básico e 
da educação pré-escolar (79%) 
5 nos Açores e 1 na Madeira); 19 
Escolas superiores e Universida-
des – das quais 10 concluídas (8 
no Continente e 2 nos Açores); 7 
Centros de formação – dos quais 
4 concluídos (2 nos Açores e 2 na 
Madeira).

Fonte: Boletim Informativo Nº 20 QREN 
(Informação reportada a 30.06.2013)

Agenda Potencial Humano

MAIS DE 1,9 MILHÕES DE 
PARTICIPANTES NAS DIVERSAS 
MODALIDADES DE FORMAÇÃO

Boletim trimestral 8

ALENTEJO HOJE

Consulte através do link em 
baixo o “Boletim Trimestral n.º 
8 – Alentejo Hoje”, editado pela 
Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do 
Alentejo (CCDRA). Nesta edição, 
é destacado o panorama da 
gestão de resíduos urbanos no 
Alentejo.

FATURA 
SIMPLIFICADA 
E TÍTULOS DE 
TRANSPORTE

Consulte através do link em bai-
xo o Ofício-circular do Instituto 
de Gestão do Fundo Social Eu-
ropeu, IP, a respeito das impli-
cações das alterações das regras 
de faturação na elegibilidade 
das despesas cofinanciadas 
pelo FSE.

FICHA TÉCNICA
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Colaboraram neste número: Fernanda Silva Teixeira, Guilherme Osswald, José Miguel Gallo, Marc Barros, Pedro 
Campos e Teresa Silveira.		  “Dicas & Conselhos”: Sibec – www.sibec.pt
Paginação: José Pinto
Newsletter quinzenal propriedade da Vida Económica – Editorial SA
R. Gonçalo Cristóvão, 14, r/c • 4000-263 Porto • NIPC: 507258487 • www.vidaeconomica.pt

INDICADORES CONJUNTURAIS DO QREN

VER DOCUMENTO VER DOCUMENTO 

Estabelecimentos escolares apoiados  
por Programa Operacional

(30 junho 2013) 
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– dos quais 446 concluídos3 (293 no Norte, 5 no Centro, 45 

no Alentejo, 49 em Lisboa, 11 no Algarve, 36 nos Açores e 

7 na Madeira); 53 escolas do 2º e 3º ciclo do ensino básico 

– das quais 15 concluídas (10 no Norte, 2 no Alentejo, 

2 nos Açores e 1 na Madeira); 119 escolas com ensino 

secundário – das quais 90 concluídas (84 no Continente, 

3  Uma operação encontra-se concluída do ponto de vista da sua 
realização física quando a intervenção se encontra finalizada ou 
em condições de ser usufruída pelos destinatários da mesma, 
independentemente de estar financeiramente concluída.

5 nos Açores e 1 na Madeira); 19 Escolas superiores e 

Universidades – das quais 10 concluídas (8 no Continente 

e 2 nos Açores); 7 Centros de formação – dos quais 4 

concluídos (2 nos Açores e 2 na Madeira). 

Agenda Fatores de Competitividade: 
sistemas de incentivos abrangem  
9,5 mil empresas e mecanismos  
de engenharia financeira apoiam cerca 
de 7 mil empresas

Até ao final junho de 2013, foram apoiadas 9.458 empresas 

com ajudas diretas ao investimento atribuídas através dos 

sistemas de incentivos (permitindo mobilizar um volume 

de investimento total na ordem dos 9,2 mil M€). 

De destacar o PO FC com o maior número de empresas 

apoiadas (4.677), seguido pelo PO Norte (1.892), sendo o 

PO FC o que apresenta maior expressão relativamente 

ao investimento total médio por empresa (1,3 M€), o que 

se deve ao facto dos incentivos aos projetos de grandes e 

médias empresas serem elegíveis apenas neste PO.

Das 9.458 empresas que receberam incentivo, 952 (10%) 

foram apoiadas no início da sua atividade (start-up), sendo 

de salientar que 47% (448) das novas empresas apoiadas 

se situam em setores intensivos em conhecimento 

e média-alta e alta tecnologia, o que revela a aposta 

que está a ser feita neste tipo de empresas, enquanto 

investimento promissor para uma maior elevação da 

competitividade da economia portuguesa.

Na agenda da competitividade é de registar, ainda, o apoio 

a 6.993 empresas através de mecanismos de engenharia 

financeira, os quais assumem particular importância 

no âmbito das medidas de combate à crise económica 

e financeira. No Continente, através do conjunto de 

mecanismos de engenharia financeira criados ao abrigo 

do SAFPRI - Sistema de Apoio ao Financiamento e 

Partilha de Risco da Inovação (linhas de crédito PME 

Investe I e II4, fundos de capital de risco e business angels), 

foram financiadas 3.827 empresas pelo PO FC, e 602 e 

148 empresas pelos PO Regionais de Lisboa e Algarve, 

respetivamente, abrangendo um total de 4.577 empresas. 

Nas Regiões Autónomas, com as linhas de crédito criadas, 

4  Até ao final do 2º trimestre de 2013 o QREN financiou estas 
duas linhas de crédito.

Participantes em formação  
e adultos em processos de RVCC apoiados

(30 junho 2013) 
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